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A bandeira tarifária 
para o mês de agosto 
continuará verde, o que 
significa que não haverá 
cobrança adicional nas 
contas de energia elétrica 
dos consumidores brasi-
leiros.

Segundo a Agência Na-
cional de Energia Elétrica 
(Aneel), a decisão foi to-
mada por causa das con-
dições favoráveis de gera-
ção de energia no país. A 
bandeira está no patamar 
verde desde abril de 2022 
e a expectativa da Aneel é 
que esse cenário seja man-
tido até o final do ano.

A bandeira verde, válida 
para todos os consumido-
res do Sistema Interligado 
Nacional (SIN), reflete a 
melhoria dos níveis dos 
reservatórios das hidrelé-
tricas. O SIN é a malha de 
linhas de transmissão que 
leva energia elétrica das 
usinas aos consumidores.

Criado em 2015, o me-
canismo das bandeiras ta-
rifárias tem o objetivo de 
dar transparência ao cus-
to real da energia elétrica. 
As cores das bandeiras 
(verde, amarela ou verme-
lha) indicam se a energia 
custará mais ou menos em 
função das condições de 
geração de eletricidade.

Bandeira verde 
continua
em agosto,
sem cobrança 
adicional
de energia

Mato Grosso foi o
Estado que mais gerou emprego
no primeiro semestre

10,6 MIL NOVAS VAGAS

Mato Grosso foi o Esta-
do que mais gerou novos 
empregos, proporcional-
mente ao número da po-
pulação, no primeiro se-
mestre de 2023: com 3,6 
milhões de habitantes, 
foram 10,6 mil novos em-
pregos com carteira assi-
nada nesse período.

O número de novos 
postos de trabalho gerados 
em Mato Grosso supera 
todos os Estados da região 
Sul juntos (Santa Catari-
na, Paraná e Rio Grande 
do Sul), os três maiores 
do Nordeste (Bahia, Per-
nambuco e Ceará), e fica 
atrás somente dos três 
Estados mais populosos 
do país: São Paulo, Minas 
Gerais e Rio de Janeiro.

Com uma população de 
44,4 milhões de habitan-
tes, o Estado de São Paulo 
gerou 36,4 mil novos em-
pregos formais de janeiro 
a junho de 2023. Minas 
Gerais tem 20,5 milhões 
de habitantes e contratou 
25,5 mil trabalhadores.

Conforme o Observató-
rio do Desenvolvimento 
da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econô-
mico (Sedec), as propor-
ções de vagas de emprego 
pela quantidade de ha-
bitantes dos Estados são 
0,29% em Mato Grosso, 

10,6 mil novos 
empregos com
carteira assinada 
nesse período

Estamos
sempre na
liderança
em geração
de emprego

Setor da agropecuária surge como o maior empregador
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0,12% em Minas Gerais, 
0,08% em São Paulo e no 
Rio de Janeiro. Os dados 
se baseiam no  Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) 
de junho, divulgado na 
última semana pelo Mi-
nistério do Trabalho e 
Emprego, além dos dados 
populacionais do Censo 
2022 do IBGE.

Para o governador Mau-
ro Mendes, a alta geração 
de empregos em Mato 
Grosso encontra um novo 
desafio: ter mão de obra 
disponível e qualificada 
para tantas vagas de em-
prego abertas. “Nos úl-
timos anos, essa notícia 

tem se tornado frequente. 
Estamos sempre na lide-
rança em geração de em-
prego e a nossa maior di-
ficuldade é encontrar mão 
de obra para tantas opor-
tunidades. Hoje temos 
um Governo forte, que 
reduz impostos, concede 
incentivos fiscais, emite 
licenças com rapidez e 
traz um ambiente favo-
rável para investimentos 
privados, além de tocar 
milhares de obras e ações 
em todo o estado. Isso 
tem criado milhares de 
empregos e oportunida-
des, e essa notícia prova 
que estamos no caminho 
certo”, afirma.

O secretário de Estado 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, César Miranda, 
diz que todo o cenário 
econômico criado pelo 
Governo de Mato Grosso, 
atraindo investimentos, 
dando mais segurança 
jurídica aos investidores, 
combate ao desmatamen-
to ilegal, incentivo de 
práticas de produção as-
sociada a sustentabilida-

de, além dos investimen-
tos em infraestrutura, 
educação com reformas 
nas escolas e melhoria 
no ensino, e na saúde 
pública são fundamen-
tais para instalação de 
indústrias e a abertura de 
novas empresas.

“A escola para o filho, 
acesso a saúde, estradas 
boas tudo isso é levado 
em conta para uma pes-
soa mudar de cidade e se 
instalar no interior, por 
exemplo. Os empresários 
também analisam essa 
situação para fazer os in-
vestimentos. O Governo 
do Estado pavimentou no 
passado o que está aconte-
cendo agora”, avalia.

Setores que mais em-
pregaram - Com a safra 
recorde de grãos de Mato 
Grosso em torno de 100 
milhões de toneladas no 
ano agrícola 2022/2023, o 
setor da agropecuária sur-
ge como o maior empre-
gador do Estado. Dos 10,6 
mil novos empregos, 4,7 
mil foram absorvidos pelo 
setor, que é a base econô-
mica do Estado.

Na sequência aparece 
o setor de Serviços, que 
empregou 2,5 mil traba-
lhadores no primeiro se-
mestre. Depois aparece a 
indústria, com a contra-
tação de 1.178 pessoas, 
comércio (1.150) e a cons-
trução civil (1.038).

Entre os contratados, 
9.186 são homens e 1.494 
são mulheres. São pesso-
as, em sua maioria, com o 
ensino médio completo, e 
idade de 18 a 24 anos.
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